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    Apresentação




    Embora o uso das rêveries do analista tenha aumentado ultimamente no trabalho com pacientes, houve pouca investigação crítica a respeito de seu valor e dos problemas a que pode levar. Rêveries do analista defronta-se com a veneração cada vez maior ao uso das rêveries do analista, ao mesmo tempo que revela diferenças importantes entre pós-bionianos acerca do modo de usar e de definir a rêverie na clínica. Fred Busch pondera se foi plenamente reconhecido o fato de alguns pós-bionianos sugerirem um paradigma novo e radical para o que cura em psicanálise.




    Após procurar as raízes do uso de rêveries pelo analista na obra de Bion e, a esse propósito, questionar se Bion era bioniano, Busch examina cuidadosamente a obra de alguns pós-bionianos e encontra formas convincentes de pensar tanto a utilidade como as limitações do uso das rêveries pelo analista. Busch investiga questões como:




    

      	De que parte da mente surge a rêverie?




      	De que maneira sua proveniência caracteriza suas possibilidades transformadoras?




      	Generalizamos demais ao conceituar o não representado, com o problema correspondente de falsos positivos?




      	Sonhos equivalem a compreensão e o que dizer da possibilidade de generalização da rêverie criada a dois?


    




    Busch conclui que é principalmente por meio das associações pessoais do analista que se revela o potencial da rêverie, o que o ajuda ainda mais a distingui-la de muitas outras possibilidades, inclusive da sua contratransferência. Ele acredita na importância de converter as rêveries em interpretações verbais, uma questão polêmica entre os pós-bionianos. Finaliza com a difícil tarefa de classificar as rêveries do analista a partir de seu nível de representação.




    Rêveries do analista terá grande interesse para psicanalistas e psicoterapeutas de base psicanalítica.


  




  

    Para minha primeira leitora e editora, sempre – CSH


  




  

    1. O início




    Em tudo que escrevi até este momento, eu perseguia uma ideia. Este livro resulta de uma ideia me perseguindo. Deixe-me explicar.




    Tudo começou com um enigma clínico, levando a uma imersão de três anos na obra de Bion e de pós-bionianos1 sobre as rêveries do analista, ao mesmo tempo que examinava minha prática analítica para ver se e de que maneira surgiam rêveries. O evento fortuito que deu início a essa jornada ocorreu na forma de uma discussão de Cláudio Eizirik sobre o meu artigo (Busch, 2015) apresentado em conferência da Associação Psicanalítica Internacional (IPA). A argumentação, centrada numa rêverie compartilhada por ele com seu paciente, a princípio me desconcertou e depois me intrigou. Minha primeira tendência foi desconsiderar sua importância, mas me vi voltando a ela repetidamente, levando-me a repensar minha reação inicial.2 Contudo, meu fascínio a respeito de como o analista usa suas rêveries continuou por muito tempo depois da conferência, e este livro é o resultado.




    Eis o exemplo de Eizirik acerca do uso de uma rêverie espontânea, a resposta do paciente e, em seguida, minha linha de ideias a esse respeito na época.




    Era uma sessão de segunda-feira. O paciente começa a me contar os acontecimentos do fim de semana, em que brigou com os pais e sentiu-se distante da esposa e dos filhos. Continua com a descrição detalhada de cada fato e, enquanto eu ouvia, na verdade, nada me vinha à mente a não ser tédio, e a sensação de que mais uma vez a semana começava com a monotonia e as defesas obsessivas que são um de seus refúgios habituais. Nada tenho a dizer, nada a perguntar, nada.




    Então uma imagem me vem à mente, presto atenção nela e a acho engraçada, esquecendo aparentemente o paciente que continua seu discurso. Imagino duas crianças em uma banheira, ambas ensaboadas, de forma tal que é impossível se agarrarem, uma segurar o braço ou a cabeça da outra, enfim, uma absoluta impossibilidade de contato. Parece-me que isso descreve o que acontece na sessão. Assim, pergunto ao paciente o que ele pensaria de uma cena que acabara de me ocorrer, descrevo-a para ele, e pergunto se isso poderia descrever também o que acontecia entre nós.




    Após um silêncio, durante o qual tive medo de ter dito alguma bobagem, o paciente começa a rir e me conta que essa era uma brincadeira comum entre ele e seus irmãos na infância, apelidada de “você não me pega”. E isso abriu caminho para falar de suas manobras defensivas contra uma comunicação mais fluida, e para entender que a mudança nunca é fácil, e tendemos a nos apegar ao que nos é familiar, ao que sabemos sobre nós mesmos e o nosso mundo.




    Minha reação imediata ao ouvir a rêverie de Cláudio foi CARAMBA! Isso está bem longe da vizinhança do paciente,3 e espero que ele não compartilhe com o paciente. Mas ele compartilhou, o que mudou toda a atmosfera da sessão. Como compreender isso? Antes de tentar uma resposta, deixe-me retroceder um pouco.




    Se eu tivesse conseguido criar uma imagem tão empática, teria falado? Minha primeira resposta foi provavelmente não! Por quê? Assim como Cláudio, percebo que o tédio sentido na sessão resulta de uma encenação (enactment) defensiva do paciente em linguagem de ação4 para reduzir qualquer excitação na sala. Assim, se eu tivesse a mesma imagem que Cláudio, tentaria conter e associar de que maneira essa imagem se encaixaria nos meus sentimentos de tédio na sessão. Não seria um grande salto observar a possibilidade de o tédio surgir como defesa contra essa imagem, que seria considerada uma formação conciliatória – ou seja, ninguém pega nada nessa excitante banheira analítica em que estamos reunidos. Podemos observar então a descrição detalhada e monótona das familiares brigas de fim de semana e da distância como defesa contra o desejo de agarrar ou ser agarrado na banheira analítica. Então, minha primeira ideia foi que eu lidaria com a defesa.




    Meus pensamentos pararam aí, após a leitura inicial do exemplo de Cláudio. Porém, na verdade, quanto mais eu pensava a respeito, o que à primeira impressão parecia duas maneiras diferentes de trabalhar me surpreendeu por possuir diversas similaridades. Ou seja, cada um de nós, à sua maneira, tentava trazer derivados do inconsciente para o pré-consciente. Meu método baseava-se em minha tendência de analisar as defesas contra a conscientização, de maneira que o paciente se sentisse mais seguro para permitir a entrada dos derivados inconscientes. O método de Cláudio é uma variante do que alguns analistas denominam “fazer cócegas” no derivado inconsciente no pré-consciente, não mergulhando além do que o paciente consiga compreender. Em suma, ambos estamos empenhados em trazer derivados inconscientes para o pré-consciente. Minha impressão é de que Eizirik captou algo na fronteira pré-consciente/inconsciente que levou à sua rêverie, sem que ele (Eizirik) tivesse consciência da fonte. Podemos ver pela resposta animada, e por outras associações, que o comentário de Eizirik tocou em algo que estava na fronteira do pré-consciente/inconsciente do paciente. Se estivesse mais profundo no inconsciente, supomos que não estaria disponível para uma mudança afetiva (ou seja, ameaçadora demais) ou para outras associações do paciente.




    O conceito de pensamento subsimbólico5 de Bucci (2001) nos ajuda a compreender como Eizirik chegou à sua compreensão.




    O analista que responde com base em seu processamento subsimbólico, sem ainda formulá-lo em termos simbólicos, não obstante, trabalha com conhecimento sistemático – “saber” subsimbólico –, não de algum modo mágico ou primitivo. Existem bases para suas inferências que podem em algum momento ser identificadas, embora ele possa não o fazer no imediato da interação. (p. 66)




    Inspirado e intrigado com o exemplo de Eizirik, comecei a ler mais sobre o que até então era um conceito vago em minha mente (ou seja, as rêveries do analista). Em minhas primeiras leituras da literatura bioniana, comecei a me sentir como um Monsieur Jourdain da adaptação de Timothy Mooney de O Burguês Fidalgo, de Molière, ao descobrir que “toda a minha vida tenho falado em prosa, sem nem mesmo o saber!”. Isto é, percebi que por muitos anos vinha tendo o que alguns analistas considerariam rêveries, mas as classificara sob a definição mais ampla de associações ou meditações contratransferenciais. À medida que me aprofundava no tema, a importância de distinguir entre essas diferentes formas de compreender do analista ficou mais clara para mim.




    Problemas ao repensar um conceito




    Não é fácil examinar um conceito psicanalítico como as rêveries do analista, que, para muitos, tornou-se um componente essencial na compreensão de todos os nossos pacientes, mas especialmente daqueles cujas experiências iniciais parecem ter tido representações fracas. Como muitos desenvolvimentos em psicanálise, uma vez que um conceito demonstre ter valor clínico, passa-se a enfatizar a descoberta da sua utilidade, e a investigação crítica aparentemente se interrompe. À medida que isso acontece, o que é posto de lado são diferenças importantes no significado do conceito e na melhor maneira de usá-lo na clínica. Além disso, a história recente da psicanálise caracteriza-se por uma ideia clínica valiosa logo se tornando uma escola separada, movimento seguido pela rejeição de ideias anteriores do que é psicanálise. Em minha vida psicanalítica, assisti a isso acontecer com os adeptos de Kohut, da teoria das relações, da teoria interpessoal e, mais recentemente, com alguns pós-bionianos. Como disse Ferro (Ferro & Nicoli, 2017) recentemente, referindo-se à obra de Freud: “Hoje é inútil no que diz respeito a seu uso clínico: ler algo de Freud jamais será útil na situação clínica” (p. 47).




    Ao voltar minha atenção para a literatura sobre as rêveries do analista, percebi, como observou Grotstein (2009): “De todas as novas ideias de Bion, a de ‘rêverie’ é a que parece estar adquirindo maior prestígio como instrumento da técnica” (p. 69). Percebi que, mesmo enquanto isso acontecia, até onde eu tinha conhecimento, não havia uma pesquisa extensa sobre o conceito. Algo que parecia há muito necessário e essencial, pois alguns importantes pensadores pós-bionianos apresentavam o uso da rêverie como nada menos que uma base inteiramente nova para pensar os métodos e objetivos do tratamento. Como Ferro (Ferro & Nicoli, 2017) afirmou recentemente, “precisamos nos defender do que já sabemos: tudo o que se sabe não deve mais nos interessar” (p. 2).




    Na verdade, dado o que se assemelha a uma explosão no interesse pela rêverie na última década, acho que Grotstein foi modesto em sua afirmação. Apesar de por muitos anos eu ter aceitado apenas com cautela a utilidade da rêverie, passei a acreditar em seu potencial como uma importante ferramenta disponível para os psicanalistas compreenderem o que, até certo momento do tratamento, era inefável. Contudo, ao usar qualquer ferramenta, deve haver diretrizes para se obterem os melhores resultados. Tentar usar um machado para abrir um pote pode cumprir o objetivo, mas pode levar também a consequências imprevistas. Em minhas excursões pela rêverie, encontrei muitas inconsistências em sua definição e na maneira de usar o termo no setting clínico. Ferro (Ferro & Nicoli, 2017) apreendeu o mesmo fenômeno ao ressaltar que a rêverie




    espalhou-se como fogo em todas as conceituações da psicanálise, passando a ser um daqueles conceitos guarda-chuva que após algum tempo podem significar qualquer coisa ou o seu oposto, como o termo “identificação projetiva”, e, assim, não conseguimos nos entender. (p. 73)




    A resposta a questões básicas como em que consiste uma rêverie, em que parte da mente do analista ela se forma, e se é necessário traduzi-la em palavras permanece indefinida. Tentei apontar as variadas respostas dadas a essas perguntas por analistas pós-bionianos, além de formular algum modo de pensar essas questões.




    As rêveries do analista, como conceito, não estão sozinhas em seus múltiplos significados. Desde o início de minhas investigações clínicas de conceitos psicanalíticos (Busch, 1968), o que na aparência era um conceito bem definido muitas vezes estava repleto de inconsistências e múltiplos modos de compreensão (por exemplo, resistências, elaboração, contratransferência etc.). Enquanto outros analistas poderiam desesperar-se com essa descoberta, para alguém que gosta de mistérios, ela mostrou-se na maioria das vezes o início de uma jornada intrigante. Penso que tudo o que já escrevi tem algo desse atributo. Em entrevista, o ator Daniel Day-Lewis, conhecido por sua absorção nos papéis que interpreta (por exemplo, na preparação para interpretar um enigmático estilista no filme Trama Fantasma, foi aprendiz do figurinista do New York City Ballet), descreveu o fascínio de “descobrir algo que parece fora do alcance, às vezes fora do alcance de maneira impossível, que, de algum modo, o atrai para a sua órbita”.6 Aprender e pensar sobre as rêveries do analista tinha algo desse atributo.




    Porém, como qualquer jornada ao interior de um mistério, também é repleta de frustração, especialmente quando os escritos das pessoas que subscrevem à importância de um conceito às vezes obscurecem as diferenças para mostrar que estão no mesmo time. Ao escrever este texto, foi interessante deparar com um comentário do falecido Oliver Sachs, afirmando: “Escrever é um baluarte contra o caos. Preciso escrever para me reconciliar com a experiência”.7 Embora eu provavelmente usasse a palavra “confusão” em lugar de caos, acho que Sachs captou algo primordial na experiência de aprofundar-se com honestidade em um conceito psicanalítico. Senti-me assim ao tentar compreender o conceito bioniano de rêverie. Li a seu respeito, ouvi as pessoas falarem dele em discussões e apresentações de material clínico, e até pensei que o utilizava em meu trabalho. Não obstante, seu significado permanecia fugidio. Alguns analistas podem dizer que a natureza do termo o faz permanecer fugidio, porém creio que para aferirmos o valor de um conceito, quanto mais para conversarmos e discutirmos entre nós a respeito, precisamos ter certa confiabilidade8 na definição desse conceito. A psicanálise foi especialmente adepta de evitar esse princípio, o que às vezes nos leva a discussões que se aproximam de uma Torre de Babel virtual.




    Alguns leitores de um resumo inicial deste livro propuseram uma questão interessante – isto é, o que acontece quando um psicanalista de determinada perspectiva teórica tenta aprofundar e discutir um conceito de outra tradição? Funciona? Pode ser construtivo?9 A crítica de Ferro (2015) às tentativas de compreender sua obra a partir da perspectiva freudiana, acreditando que os modelos não eram comparáveis, é uma reação típica. Ogden (2011) oferece uma perspectiva diferente ao discutir um artigo de Susan Isaacs.




    O importante é o que se pode fazer com as ideias que Isaacs explicita combinadas com as ideias que sua linguagem sugere . . . Além disso, e provavelmente mais importante, tenho minha própria mente, o que me permite observar em seu trabalho muita coisa que ela não viu. Algo igualmente verdadeiro para você, leitor, ao ler Isaacs e ao ler o que escrevo. (p. 4)




    A necessidade de Ogden de defender sua compreensão de Isaacs fala de uma questão mais ampla em psicanálise: fala da nossa tendência de repudiar críticos de fora do nosso círculo e, assim, perder qualquer contribuição que possam dar à nossa compreensão.




    Outro problema ao discutir um conceito como rêverie é que, com o tempo, certos termos se concretizam. Contrariando esse ponto de vista, acredito que O’Shaughnessy (2005) expressou de jeito melhor ao escrever sobre Bion: “Os escritos de Bion não são textos sagrados. Estão abertos à crítica e seus escritos psicanalíticos não pertencem a nenhum de nós, mas ao ‘conjunto sistemático’ denominado psicanálise” (p. 1527).




    Além disso, parece-me que todos os psicanalistas estão tentando explicar a mesma mente. Usamos certos métodos para escutar e compreender nossos pacientes e temos maneiras específicas de interpretar ou não. Temos conceitos explicativos para nossa maneira de trabalhar que, acredito, podem e talvez necessitem ser comparados com outras teorias analíticas sobre as mesmas questões. Além disso, creio que há mais confluências em certas linhas do que Ferro acredita (Busch, 2014).




    Esboço do livro




    Este livro é uma tentativa de proporcionar uma revisão informativa, mas não exaustiva, dos pontos de vista bionianos e pós-bionianos sobre o uso de rêveries do analista. Como existem muitas definições de rêverie por aí, para simplificar as coisas e ao mesmo tempo demonstrar sua complexidade, optei por me concentrar primeiro nos pontos de vista de Bion e depois principalmente em três pós-bionianos bem conhecidos por sua obra: Thomas Ogden; Antonino Ferro; e Elias e Elizabeth da Rocha Barros.10




    O Capítulo 2 é um resumo de algumas definições fundamentais para ajudar as pessoas não tão familiarizadas com a obra de Bion. Os Capítulos 3 e 4 descrevem as surpreendentemente poucas declarações de Bion sobre as rêveries do analista, e o que podemos dizer sobre seu modo de usar o conceito. Embora Bion tenha escrito pouco sobre seu trabalho com pacientes, conduziu muitos seminários em todo o mundo, e há o relato de uma análise com Bion a partir do qual é possível compilar seu modo geral de abordar o material clínico. Em relação às rêveries do analista, a partir da reunião das descrições do trabalho de Bion, faço a pergunta: Bion era bioniano?




    De certo modo, o Capítulo 5 é o cerne do livro. Examina, em detalhes, os pontos de vista clínicos de Ogden, Ferro e dos Rocha Barros – suas semelhanças e diferenças. Há muitas surpresas aqui. O Capítulo 6 toma as conclusões do capítulo anterior destacando os problemas conceituais de como se tem usado rêverie.




    No cerne do ponto de vista de alguns pós-bionianos sobre a rêverie está a crença de que ela é inteiramente construída a dois. O Capítulo 7 examina alguns problemas éticos dessa postura analisando a maneira potencial de diferenciar o que é a nossa reação idiossincrática a um paciente e o que é uma construção a dois empática. O Capítulo 8 tenta dar clareza conceitual às ideias sobre rêveries do analista examinado seus níveis de representação psíquica e, por conseguinte, seu potencial transformador. Qualquer que seja o modo de descrevê-lo, o cerne do conceito de rêverie de Bion é sua possibilidade de transformar estados mentais mais primitivos em pensamentos potencialmente representáveis.


  




  

    2. Três definições




    Para pessoas que tiveram interesse apenas passageiro na obra de Bion e dos pós-bionianos, eis aqui três definições de termos que podem não ser familiares. As definições originais de Bion são na maioria das vezes elípticas, levando à apreensão de um sentido de alguma coisa, não a uma caracterização mais específica.




    Elementos beta – Bion descreveu os elementos beta como impressões sensoriais relacionadas à experiência emocional. A maioria dos analistas incluiria os elementos beta entre os estados mais primitivos. “Do ponto de vista clínico, o objeto bizarro, impregnado de características de superego, é o que mais se aproxima de proporcionar uma percepção que corresponda ao conceito de elemento beta” (Bion, 1962, p. 26). Na elaboração de Ogden (2003),




    elementos beta não podem ligar-se uns aos outros para criar significado. Podem ser comparados aproximadamente ao “chuvisco” de uma tela defeituosa de televisão, na qual nenhum brilho visual, ou grupo de brilhos, pode ser ligado a outros brilhos para formar uma imagem ou mesmo um padrão significativo. Os elementos beta servem apenas para evacuação ou armazenamento – não como memória, mas como ruído psíquico. (p. 17)




    Elementos alfa – na explicação de Elias da Rocha Barros (2000),




    Bion formulou a hipótese de uma função que denominou função alfa, destinada a transformar elementos beta em elementos alfa, que mais tarde constituem a primeira forma de representação da experiência emocional. Assim, as emoções assumem a condição de serem pensáveis, mas ainda não seriam pensamentos. Poderíamos caracterizar essas emoções como protoideias. Se esses elementos beta não se transformarem e adquirirem uma forma pensável, segundo Bion (1963), ou serão expulsos do sistema por um processo projetivo de natureza evacuativa ou se tornarão sintomas somáticos. (p. 1008)




    Função alfa – em nenhum lugar a natureza elíptica das definições de Bion fica mais óbvia que em sua definição de função alfa.




    Dá-se o nome de função alfa a uma abstração usada pelo analista para descrever uma função, cuja natureza ele não conhece, até sentir-se em condições de substituí-la por fatores para os quais sente que obteve evidência no curso da investigação em que emprega a função alfa. (Bion, 1962, pp. 25-26)




    Ogden (2003) passou a descrevê-la como um




    conjunto ainda desconhecido de operações mentais que, reunidas, transformam impressões sensoriais brutas (“elementos beta”) em elementos de experiência (denominados “elementos alfa”) passíveis de serem armazenados como memória inconsciente de uma forma que os torna acessíveis para criar as ligações necessárias para o trabalho psicológico inconsciente, bem como pré-consciente e consciente, como sonhar, pensar, reprimir, lembrar, esquecer, fazer o luto, rêverie e aprender com a experiência. (pp. 17-18)




    Não comentarei essas definições, nesse momento, pois prefiro discuti-las no contexto mais amplo das rêveries do analista.


  




  

    3. Definição de rêverie de Bion: revisão sucinta




    Apesar de os bionianos se referirem a Bion (1962) como a fonte psicanalítica do termo rêverie e de seu significado, os termos rêverie e (o que muitas vezes é equiparado a rêverie) sonhos de vigília, na verdade, foram usados pela primeira vez por Breuer (1893) na descrição de seu trabalho com Anna O. “Ela mergulhou em um sonho de vigília vislumbrando uma cobra negra vindo da parede em direção ao doente para mordê-lo” (p. 38). Breuer denominou-o “estado hipnoide”, descrevendo-o como uma espécie de auto-hipnose, que ocorria de modo espontâneo, alternando com estados de vigília mais habituais. Passou a descrever de que modo as rêveries estavam relacionadas ao estado hipnoide ao afirmar: “Com relação a ela, parece certo que a auto-hipnose teve seu trajeto pavimentado por rêveries habituais” (pp. 217-218). Breuer e Freud (1893) equipararam devaneios a rêveries e os ligaram aos estados hipnoides, que “ao que parece, muitas vezes, surgem de devaneios, bastante comuns até em pessoas saudáveis” (p. 13). Assim, algum tempo antes de Bion introduzir o termo rêverie, já existia uma longa história psicanalítica associada a ele. Além disso, o estado mental descrito como rêveries por Freud e Breuer era muito parecido com os estados mentais identificados como rêveries por bionianos. Antes de Bion, grande parte da literatura sobre rêverie girava em torno de outras funções para as quais ela poderia servir (por exemplo, defensiva) e de suas semelhanças e diferenças com outros mecanismos psíquicos (por exemplo, dissociação). Embora alguns reconhecessem que as rêveries também poderiam ocorrer no analista, isso na maioria das vezes era identificado como um problema de contratransferência (Dickes, 1965).




    No entanto, o que Bion introduziu foi o vínculo da rêverie com a mente do analista e, dessa maneira, abriu uma nova direção para como um analista pode compreender melhor seus pacientes. Mas a principal contribuição de Bion para definir rêverie é um trecho relativamente curto, de poucos parágrafos, em seu livro de 1962, Aprender com a experiência. Ogden (2003) questionou se “‘definir’ poderia sequer ser utilizado em relação ao pensamento e à escrita vagos, evocativos e em constante evolução de Bion” (p. 17). Por um lado, essa qualidade da escrita de Bion levou a interpretações criativas do que ele tentava elucidar, mas, por outro, levou a múltiplas definições e aos estados psíquicos subjacentes que representam. Como veremos, o resultado foi levar pós-bionianos importantes a definir rêverie de maneiras diferentes, ao mesmo tempo desconsiderando essas variâncias.




    Com tudo o que se escreveu sobre rêverie, penso que vale a pena lembrar o que Bion disse sobre ela e, assim, citarei e refletirei acerca de duas longas citações que definem seus pontos de vista e de outros que se seguiram. Essas citações são a base sobre a qual foram edificados pontos de vista posteriores sobre rêverie.




    Aprender com a experiência




    Embora as dificuldades de penetrar na mente adulta em análise sejam grandes, são menores do que as de tentar penetrar na mente do bebê por hipótese especulativa; a investigação da rêverie no adulto pode nos dar acesso a esse problema. Podemos deduzir a partir da rêverie, como a fonte psicológica de suprimento das necessidades de amor e compreensão do bebê, que tipo de órgão receptor psicológico é necessário para o bebê conseguir aproveitar a rêverie assim como é capaz, graças às capacidades digestivas do canal alimentar, de tirar proveito do seio e do leite por ele fornecido. Dito de outra maneira, supondo-se que a função alfa seja o que torna disponível para a bebê o que de outra forma permaneceria indisponível para qualquer outra finalidade que não fosse a evacuação como elementos beta, quais são os fatores dessa função que se relacionam diretamente com a capacidade de rêverie da mãe?




    Considera-se aqui que a capacidade de rêverie da mãe é inseparável do conteúdo, pois claramente um depende do outro. Se a mãe nutriz não conseguir permitir a rêverie ou se a rêverie for permitida, mas não estiver associada ao amor pela criança ou por seu pai, esse fato será comunicado ao bebê, apesar de ser incompreensível para ele. A qualidade psíquica será transmitida aos canais de comunicação, aos vínculos com a criança. O que acontece dependerá da natureza dessas qualidades psíquicas maternas e de seu impacto sobre as qualidades psíquicas do bebê, pois o impacto de uma sobre a outra é uma experiência emocional sujeita, do ponto de vista do desenvolvimento do par e dos indivíduos que o compõem, à transformação pela função alfa. O termo rêverie pode ser aplicado a quase qualquer conteúdo. Desejo reservá-lo apenas para os tipos de conteúdo impregnados por amor ou ódio. Usada nesse sentido restrito, a rêverie é o estado mental aberto à recepção de quaisquer “objetos” do objeto amado e, portanto, é capaz de receber as identificações projetivas do bebê, sejam elas sentidas pela criança como boas ou más. Em suma, a rêverie é um fator da função alfa da mãe. (Bion, 1962, pp. 36-37, grifos nossos)




    Num trecho anterior de Aprender com a experiência, Bion escreve:




    Para rever os termos usados até agora: (1) o ego é uma estrutura que, como Freud descreve, é um desenvolvimento especializado do id cuja função é estabelecer contato entre a realidade psíquica e a externa. (2) Dá-se o nome de função alfa a uma abstração usada pelo analista para descrever uma função, cuja natureza ele não conhece, até sentir-se em condições de substituí-la por fatores para os quais sente que obteve evidência no curso da investigação em que emprega a função alfa. A essa função corresponde um número de fatores, inclusive a função do ego que transforma os dados dos sentidos em elementos alfa. Os elementos alfa compreendem imagens visuais, padrões auditivos, padrões olfativos, e são adequados para serem empregados em pensamentos oníricos, pensamentos inconscientes de vigília, sonhos, barreira de contato, memória. Do ponto de vista clínico, o objeto bizarro, impregnado de características de superego, é o que mais se aproxima de proporcionar uma percepção que corresponda ao conceito de elementos beta. Mas o conceito de elemento beta inclui apenas impressões sensoriais, a impressão sensorial como se fosse uma parte da personalidade que vivencia o sentido. É preciso notar que é possível considerar a função alfa como uma estrutura, uma peça do aparelho mental que produz a barreira de contato. (pp. 25-26, grifos nossos)




    A partir dessas ideias, gostaria de destacar o seguinte:




    

      	Descreve-se que a função básica da rêverie é transformar elementos beta em elementos alfa como resultado da função alfa.




      	Os elementos alfa que Bion descreve são as funções de percepção do ego (olhos, ouvidos, nariz), geralmente voltadas para o mundo externo. No entanto, esses órgãos de percepção geralmente não têm qualidades moduladoras por si mesmos.





      	A rêverie é descrita como algo que precisa acontecer entre a mãe e o bebê, mas é uma reconstrução da análise do adulto.




      	A rêverie é descrita como o equivalente mental da “digestão”, e é o resultado do amor da mãe, que consiste em sua capacidade de absorver todos os sentimentos do bebê.




      	A rêverie é considerada parte da função alfa da mãe, que continua sendo uma abstração até seus componentes poderem ser compreendidos.




      	Às vezes a função alfa é considerada uma função e outras uma estrutura.1 Um modo de observar as diferenças na forma como os pós-bionianos consideram a rêverie é alguns a considerarem função e outros a considerarem estrutura.





      	Às vezes, a função alfa é considerada separada do ego e, outras, as funções do ego são consideradas parte do funcionamento alfa.


    




    Em suma, ao usar o termo rêverie Bion tentava captar algo essencial ao processo psicanalítico e ao desenvolvimento do bebê. Não acho que na época ele pudesse definir mais do que definiu, nem acho que estivesse predisposto a definir um conceito para os outros, antes deixando que eles o definissem por si mesmos. Assim, ficamos com um conceito (ou seja, rêverie) assinalando um evento que é indefinido enquanto acontece e faz parte de um processo abstrato (ou seja, função alfa) que também pode ser uma estrutura. Isso levou a interpretações criativas, bem como a uma infinidade de significados. Como ficará evidente depois, Bion não parecia pensar em rêveries ao discutir o trabalho clínico de outras pessoas, e seus seguidores tinham suas próprias opiniões a respeito da rêverie.




    Um modelo anterior




    Como o leitor verá, os pós-bionianos consideram que seu modelo virou o modelo freudiano-kleiniano de cabeça para baixo. Em vez de tentar trazer o que é inconsciente para a consciência, o modelo bioniano passa a ser um modelo que torna o consciente mais inconsciente. No entanto, o modelo freudiano-kleiniano sempre procurou maneiras de enriquecer a experiência consciente e pré-consciente, buscando aumentar seu contato com o que era inconsciente. Já em 1936, Ernst Kris delineou o modelo pós-bioniano ao introduzir o termo regressão a serviço do ego. Investigarei depois de que maneira Kris descreveu a regressão controlada do ego ao pensamento do processo primário que leva ao processo criativo evidente nas artes, mas também em todos os elementos da vida, incluindo a formação pré-consciente e inconsciente de símbolos. Depois, os psicólogos do ego aplicaram isso à análise.




    Como acho que o leitor observará, o conceito de regressão a serviço do ego poderia muito bem servir de base para as rêveries do analista. Conjecturei de modo particular se a formação de Bion na escola kleiniana levou-o a uma tendência a desconsiderar as explicações florescentes provenientes dos psicólogos do ego. Essa visão crítica a respeito da psicologia do ego foi característica da maior parte dos psicanalistas na Europa e na América Latina.
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